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A deflexão de asteroides potencialmente perigosos tem sido tratada com grande intensidade e tem 
ganhado cada vez mais atenção nas pesquisas científicas. Diferentes técnicas são desenvolvidas ao 
longo dos anos, dentre essas técnicas, encontramos a técnica de deflexão por impacto cinético como a 
mais viável no momento. Dentro do trabalho a ser desenvolvido aqui, pretendemos avaliar com mais 
detalhes a possibilidade de desviar a órbita do asteroide 101955 Bennu aplicando variações em sua 
velocidade em diferentes posições ao longo de seu período orbital e medindo efeitos de encontros 
próximos com o planeta Terra. Veremos que, em um período de tempo relativamente longo, o 
asteroide tem vários encontros próximos com o planeta, sofrendo assim uma perturbação gravitacional 
natural. Com  a aplicação dos impulsos, as distâncias relativas mudam, causando variações na energia 
do asteroide e uma grande variação na distância relativa entre o asteroide e a Terra por um longo 
período após o impulso. Apresentamos resultados relacionados à magnitude do impulso aplicado, que 
é importante porque define a massa e a velocidade do impactor a ser considerado. Em seguida, 
mapeamos as posições dos impulsos ao longo de um período da órbita do asteroide. Finalizamos 
explicando o que acontece com a órbita do asteroide durante os períodos de perturbação gravitacional, 
já que os encontros próximos equivalem a -Swing Bys-  que intensificam as variações das distâncias 
relativas entre os corpos após a aplicação do impulso. Abordamos também, a técnica de deflexão por 
impacto cinético em um cenário onde temos pouco tempo para desviar um asteroide que irá colidir 
com a Terra. Para isso, também usamos uma manobra semelhante a uma manobra assistida por 
gravidade motorizada com a Terra em urna passagem anterior para alterar a trajetória do asteroide para 
evitar a colisão. Aplicamos esta técnica em três cenários: (i) impulso antes do encontro próximo, (ii) 
impulso durante o encontro próximo e (iii) impulso após o encontro próximo. Observamos que 
algumas trajetórias são simétricas em relação à linha Sol-Terra, e outras são assimétricas. Mostramos 
que, usando esta técnica, é possível alterar a trajetória do asteroide, mesmo em um curto período. para 
evitar a colisão sem utilizar uma grande variação de velocidade na órbita do asteroide. 
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